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O rii1·eto1· rio Depá,·tt111leíito .. de Ed1tca-. · 1·osa11i~1zte· s1~a. ft,zalirialie. E. é. se 11, co,11tésta-
t~lio tic,zba {le dt11· tí .Escolti -5- í' 5 o · 1io1ize do ção satisfi,ze,· tal e._r:ige1lcia ~1lci11iar o, parti- . 
I1tspeto1· Escólar Batista ·pe,·ei,·a. · . . co ·de ii1,1a escola 00111 o 12011,e de q11em ta,zto .. 

Erg·zie-,se po1· esta fo, .. nza . á ,,ze11,01·ia ele a .'>oµbe e1zg1·a,,dec111· .. : . ... ~- . . , 
q11,e111, ~po1· e.çpaço de t1·i1tta a,108, sozebe de- 1 Tr<1ball,aclo1.· i1tca1~savel Balista· · P~1·ei- . w 

dicar o 111etl101· tia si, a e.;riste1zci1l {JO e.:ie,·- ,·a fez. senti,· s1ia cltttação· se,,, !'ecla,nos 11~m 
cicio do ca1·go pa,·á qzle foi des(q,taclo, o ato.tll'(lâs, ?!~a,s s:eg1i1·a11fe1ite, dando ás fti11ções . 
11,ais iJ11po11e1zte e clig !lo dos 11zoflll'/Jle1ltos. .. · (lo c1i.1·,q·o exe~·clrJo o cii,i,/10 e!ev,tâtJ d;e 1111i S(!,· · ·• 

/111 JJe ,·e e ive l llti o e,;a: p e,~ i,,, e 1tla1·á os ef ei- ce,·rlocio . ·· · , · 1 : ' • ~ -·. • • • •· 

tos pe1·1liciosos tia aç,iiô delete,·za . flj) te111po, , Stias atitiides fo1·a1,, ,s·e.111p1·e ·. r.igórosa- · 

• 

a1ztes tz1111i e1ita,·á tle· valor. fie 1·esiste1tcia rí . 111e1ite ,lefi1ti(las, de/las ass11,1ni1ziJo · a rêspo,,- : 
p1·opvrção qzte as gerações passare11i pelQB sabilidade q1zaeS1jlle1· (jlle jo'ssei11 as ellJer-- . ·: · 
l}a,zcos des.~a esc,ola' e ,dela pa1·tire11z · te,ztlo a ,,,qe,zcias e1,i q,ie· se visse. . .. : · · 
at,,,a i11zp1·eg,,arJa pelas liçõ,es rle qzie q s1ià · · 11:fe,st,:es e·al11,1zos titJe1·à11~ ,zele ea.·tre11zado. · ' 
Didà "foi 1i11i ,,ob,·e e elevado e.i·e11,plo. · . tlefe1z.~o,· das p1·er-rqgativas q11e Zlies ássistian,, . 

E João Batista da Silva Pe1·ei1·a, .<;_i11i- · . ja11lais de.5c1i1·a,ido rle aco111pa1ihar-llzes cari- " 
ples, ,,,oclesto, si11,l1olo tle i1illo11zavel e1te.r.qia, 11/tosa1Jie1zte os iS1i>~tos, i1zce1ztiva1zflo-os pellf . ~ • . 
e de i1zqueb1·ti1ztav.el vo,ztarle , p1·od1,t1J tlo /Jl'fJ · · e.,i:e,,zplo -e pela . 1/edicaç,cio. ~ 
prio e.sforço, te,,, ,zeste ato de .instiça ad11ii · A 1 h"scola P1·i111a1·ia> que, o teLJB co1110 · 

. ,zistrativa a co,zsa,qração · ii,,ica 1la alt1l1·a de ZllJt tlas se11s /111,dadores e g,·a,zde an,igô con· , \• 
,be11z i1,te,·p1·etar os grandes e i1lol1;icfci1J.eis ,q1·at1ita ·.se conz. o âig1lo p1·ofessorado pela • 
serviços p1·estados ao ~,isi,zo p1·i1,za1·io do _111-stá lzo111e1za,qe,,z p,·esttida tí. s11a menzo1·ia 
Distrito Federal. 1.'11,do- q1ie se 1·el,1cio1ze ri· pelv cli_q,zo di1·eto1· e q,,e. tle lta ' 111nito era 
Escola deve ter o c.1i1ilzo · ri~1'01·0.c;o rle rt111a espe1·a1la co1110 ca,·i,zl,osa prova de gratidão 
lipão ed,icativa. Ofici,ia ,o,zde se Vt1o fo1·11za1· ao I1zspeto1: Escola,· q1ie ta,,to Ql'illto so11be 
ca,·acteres. co,·1·igi1zdv fall1as~ 01·ie1ttti1tdo i1t- ria,· <ÍS f111zções do seli ca,·,qo". ~ · t. 
cli,znções, ela e.~z:qe a co1zstit1iiçtio tle 111,ta . ·•· .. • · _ , 
a11ibie1zci~a 1za altzira de poder c1i»zp1·i1· r~qo- . ·A~PHV.R MAGIO~I, 

-
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correspondencia deve ser di~igida á redação: Rua Sete de Setembro, 174 
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Acàba de ser aposentado o antigo Ins- Dedicando-se á causa da educação, foi 
petor Escolar -Dr. Artur Je Oliveira ivla· essa sua preoct1p 3:ção dominante. 
gioli. Serviu em quasi todas as circunscri-

E' um justo. premio concedido a quem, ções escolares, nas zonas: urbana, subt1r· 
durante mais de trinta anos, prestou á causa I bana e rural. 
da educação popular os mais assinalados ser- Durante alg11m ten1po t1·abalhou como 

· viços . Inspetõr do Ensino Particula1·. Nã.o lhe a.gra-
Para o Dr. Magioli, porém, seu afas- dou êsse serviço, àabituado como estava 

tamento do t1·abalho constitue, antes, um aos afazeres do ensino público. 
sacrific :o penoso, que aceita porque a lei, da Reconhecido o er1·0. o administ1·ador, 
qual foi sempre fiel escravo, o obriga. nobreme.nte, fê-lo voltar á sua antiga fun ção, 

Formado em Medicina ainda muito moço, promovendo-o, pouco depois, ao ca1·go de 
viu-se chamado, quasi no início de sua car- Inspetôr Geral; para p1·eencher a vaga de 
reira_ ptíblica, a um trabalho ao q11al se en- Mendes Viana nome que não se evoca sem 
tregou inteiramente· Da medicina serviu-se profunda saudade. 
da_ part~ relacionada com o cérebro e o co-
ração . não cuidando da ciência de curar os Artur Magioli foi di gno de seu ante-
males físicos. cessor e, como êle 1 sucumbiria no posto 

Atendia, unicamente, aos desprovidos de trabalho , si sábia lei, agora posta em 
de recursos materiais, que não podiam pa- execução,·não lh'o houvesse impedido. 
gar a receita ; a êstes fornecia os proprios . . . . . 
remédios. Foi D1reto1· e um dos pr1nc1pa1s fund a-

Conseguiu assim grande prestigio , prin- dores d' «A Escola Primaria», que ainda 
cipalmente na Ilha do Governador, onde foi· toje tem a honra de sua efi ciente col ,1 bora.
chefe de incontestavel influência política. ção. Preside; por sucessivas eleições de 
Não se vale11 nunca dessa situação am seus pares, a Associação dos Inspetores Es-
benefício proprio ou de sua familia. colares. 

1 ·- - - ----~ - -----
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nos me·ses He Joneiro e 'Seo2reiro, 
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perioHo He férias escolores não foi publi- · 1 

• 

EscolB rimorio''. Hs coHo ''H 
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oss1na-
• 

• 

turt1s ió pagos serão, por 

goHos por Hois meses. 
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,i\.o termo p1·oprio, que é ofensivo , pre- c1·eançasa quem se negit o aféto devido, ou o 
firo o d,1 giria, escola1·. aféto que elas esperavam , e q11e l'eagem , 

Desaparece um livr0 ou um caderno da .procu rando obte1· de maneira inadequada o 
carteira 011 do arma1·io do estudar1te, e ele I q11e ll1e nega1·am na vida familiar . O reme
se queixa, ou p1·otesta, afirmando que ll1e dio será nat uralm~nte a modificaçã.o do am
«mata1·am > ou o caderno ou o lív1·0 . 1::, q 11an- biente fami liar, ou a traRsfe1,encia para ou-
do os casos se repete n1 com sigo me&mo, 011 tro meio mais favu ravel. . , 
com ont1,os co1egas , ele oecla1·a solenemente Nos internatos de saidas muito espaçadas 
q11e a «matança po r ali é ~1m caso serio». - uma vê8 po1· mês, ou uma vês de dois em 

O caso foi m11 ito bem estudado, cre io dois mêses, principalmente nos internatos de 
que pela p1·imeira vês no Brasil , pelo emi- assistencia, o remed io principal é não pe1·
D"nte sr . A1·th11r Ramos no Boletim de Edu- mitir a menor desibualdade no tratamento 
cação Publica, numero de Janeiro -Junho de dos alunos. O que é de um é de todos

1 
e ne-

19:55 . nhum tem mais . nem menos que os outros . 
Dos casos q11e o a11to r do artigo inte1·e~- Fir1nesa nas ordens . Po1·que é muito comum 

santíssimo publica no Boletim escolheremos nos dias de visita os padrinhos, as mad1·inhas, 
tres. ~ os proteto res que1·erem fazei· as suas «fitas» , 

lº caso- Uma menina, aos tres <1.nos de e leva1'em de presente aos afill1ados e p1ote
idade, é adotada po1· um casal sem filhos. gidos fr11tas ca1·as, caixas de doces , sacos de 
Onze anos depois os pais adotivos tiveram um bonbons, latas de biscoitos. Não pe1·miti1· . 
filho, e a meui11a é posta de lado, concentra- Quem pode gastai· o dinhei1·0 nestas cousas, 
dos t.odoll os carinhos qne eram somente dela, deposite-o na caixa escola!', e com a quantia 
no peqt1enino ir1t1·uso. E entro11 a menina a I t1rrecadada, o direto1· comp1·ará pa1'a todos 
«matar» gt1loseimas e enfeites. Pa1·a compen-1 urna guloseima c1ualque1· . 
sai· o que perdeu , a menir1a to11zn ozit,·a I Mesmo assim, entretanto, apa1'ecen1 ca
cozisa. · sos de <<matançri», serr1p1·e determinados por 

2° caso-Trata- se agora de uma ontra 11m complexo de inferioridade, mas este de 
menina q11e «matava» os objetos da escola . origem exte rn a; são os meninos da visinl1an
Repreensões na escola, castigos em casa, ça que vão «direitinhos» ao cinema; é um 
não adeantaratn nada . A menina «matado1·a» menino da casa, aluno de colegío pago e que 
era filha de paes separados , e ,t «matança » andrt todo alinhado. .. Por isto rr1esn10 é 
começou exatamente logo depois da separa- fundament11i o problema da roupa naqueles 
ção dos paes. A menina ficou em companl1ia internatos, principa.lmente q11ando os meni
da mãe , e esta só t1·atava de si, de se enfei- nos estão q11ererido ficar mocinhos . E' tão 
ta1·, de se embelezar , sem prestai· à fi ll1a a se1'io este p1·oblema, q11e podem apa1·ecer ca
m8t1or atr.nção. A c1·eançit aborrece a pro- sos de «automatc1nça»; o 1neoino «mata» it 

fessora qtie lembra a mãe . • \ «mat~.nça> é o propria fa1·cla
1 

diz qt1e a «mata1·am > para ~a
s::il)stitutivo do carinho que lhe falta · em nhar o:1tra nova 011 te1· d11as. A ben1 da ver• 
casa . dade é preciso dize r que não é só nos ~ole-

30 caso-Vem agora à cena o «afilhado». gios de gente pobre q11e se «matam » as co u
Ha na casti uma menina , filha do casal . sas .. . A ca11sa da doença é, entretanto, a 
Tufio o q11e ha de melhor é para ela . Ele , o mesma- evita r, de maneira inadequada . a in 
«afilhado> não tem nada, é o trambolho, é o ferioridade: t1·ata-se de gente q11e vae para 
inrlesejavel. Um belo ditt ent1·a o menino na um me io rico, sem o pod11· só para «ban
escola CQm 11ma nuta de cincoenta mil reis . car» o 1·ico . 
A not,t erarl:i mad1·inha, nota «matada», mas O sr . Artl1u1· Ramos que brilhantemen
ele declara q11e a encontrou na po1·ta dobo- te estudo11 por nós o problema, abrindo-nos 
tequím. Aquela nota e1·a o substitt1to do p1·e- os olhos, inspirou -se, como ele p1·oprio o de
sente que não lhe de1·am . Naque le día 11ão clara, nas obras de Freud .. 
houve menino pobre no colégio. O «afilhado» E neste fim de artigo aproveitan1os a 
fe z co m os colegas o que não fize ram con1 oportunidade pAra indicai· a quen1 não co
ele . nhece aindii o F1·eud , e antes de lê r as suas 

Como se vê, trata- se nos tres casos de grandes ob1·as, um pequeno trabalho domes-

• 

,. 
• 
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mo Freud--«Cinco Lições de .t'sícanalise», 
onde em cem pai;inas poderão fazer uma idéa 
do subconciente. Tão importante, ou talvês 
mdis ql1e o livro, é 0 prefacio que para ele 
escreveu Claparede. 

Neste prefacio, ha um t1·echo que temos 
o dever 1le recomendar aos educ:-tdores. 

«Muitas vêses, diz Claparede, o pensa
mento recalcado t1·aduz-se apenas por uma 
aflição, uma dôr de consciencia. » 

E esclarece : «Quem não sen tio cs tor 
meutos causados pelo recalque da recorGação 
das nossas faltas. Quando evitamos olha-las 
de frente ? Quem não sentio nestes momen
tos os benefícios da confissão-cette psgcl,a· 
nalgse ava,zt la lettre f ,, . 

E porque não divulgai· pa.1·a a «matança• 
este santo remedio, inventado pelo Autor da 
vida? 

José Pi,·agiba 

• 

•• • 

( Lição i1tnztgze,·at do Ctt1·so s11b1·e « I1t ja,zr;ia 11 ,zo1·111al, 110 

/Jabo1·ató1·io de Biologia !1,ja1ztil) . 

. «Uma ~as funcções essenciaes d~ escola ig·ualm~n_te, já enconti·a. a emulação, a Juta de 
e fazer a criança comprehender, depois de se compet1çoes, a. compi·ehensão do de,·e1· e do 
havei· ala1·gado o circulo de seus conhfci- amor ao trabalho, J medo de cahir no desa
mentos e idéas que: acima da vida de fami-1 g1·ado ,lo meio e no conceito dos mestres fa
lia, ex\ste uma vida social: á qu~l ella terá ctoi·es to~o!) que sã? germens do futqro ajus
necess1dade de se adaptar, e, dest a.rte, fazel- tamento J. commun1dade social. 
a adqui1·ir. ~ noção perfeita.dos .deve,res e d~ . Cada individ~o, eru cons·equencia das 
respon~a_b1l1dade que devera teI para com ª d1fferenças econom1cas, moraes e sociaes, das 
collect1v1dade. . ._ ag·g1·emiaçôes humanas, vive num ambiente 

A escola tor_n~·se, pois, ? traço de u~1ª?, que lhe é proprio. Tal circumstancia, é bem 
º. ponto de trans,.~ao,. 0 cam:~_ho qu,e O _indi- de ve1·, e~erce uma impo1·tan..:ia capital. no 
:1d~o tem de tiilba_i para_ 1~ do amb'.ente deseuvolv1mento pbysico, intellectual e mo
~.he1? de aco.nche_~º'. de. ampaio, d~ p_ei,dões i·al, do h?melll, deco1·rendo dahi que além da 
face1s ~o la1, paia a !ida de sa,crificios, de 1nfluenc1a de tá1·as be1·editl!rias ha tambem 
renu~c1a, de CO?.pei·açao .. mut_ua, de ac.tuação na _forrr1ação do seu caracte1·. d~ sua perso~ 
de leis.necessarias, poiem, in~xoraveis, es- nal1dade, a acção que sobre elle exercem as 
t~belec1das como base das sociedades orga- vicissitudes ou 11s facilidades ambientes. 
n1zadas · . . Além disso, a actuaçâo de unia ejucação pas-

0 pr_ofessoi d_eve, por consequencia, es- sivamente ou activamente má e os conflictos 
tar consc10 das difficuldade~ da 811ª tar_ef~, moraes, sex11aes e senti,nentaes, qaa tantas 
porque vae desempenhar na escola a m1xta vezes se desenvolvem 1 · - d · ·, d· , no ar. conco1·1·em 
fun~çao de pae, . e cbef~ e de JUIZ, e. u. sua grandemente pai·a as ano1·malidades da condu-
acçao, ?ºª ou ";'a,perfeita ou descuiada, d~- cta que o individuoposteriormente mani[astará. 
pendera. na ma1or1a dos casos, o desenvolvi- p01. todos ess 8 t·· t. 

d · b"lºd d - d t· e mo 1vos, os mes 1es mento e s0c1a 1 1 a e, a noçao o sen imen tê1n o devei· de conhecer . . . 1 s 
t d l.d · d d b . . ·. d , o ma 1s poss1ve , a 
~ e S? 1 ar1~ a e: a O servanc,a as con- contingencias do meio l1abit11al de seus dis-

t1ngenc1a~ soc1ae~ e moraes, que O alumnc, cipulos. para então podei· agir, benf'ficamen
patenteara n~ ~oi vir.. . . . te, modificando idéas e preconceitos e desta 

A t:ans1çao 1·ap1~a da vida de familia sorte plasmai·, de maneir,1 sadia e utilitaria, 
para a vida real traria, certamente conse- a personalidade qt1e se esboça. 
que_ncias ~e~ast~osas. A fal.ta de ii,daptaçào , Deve-se te1· bem em mira que os influ
ser1a quas1 1nev1tavel e, assim, a escola vem xos das ci1·cumstancias exterio1·es. nem sem
facilitar, progressivamente, gr~d11alm.~nte, pre são acceitos, pacificamente, pelos indivi
esta adaptaçã,o, poi·que nell~ a criança Jª de- <luos; nem sempre existe uma adopção, cons
pai·a. c?m. o _esboço da sociedade futura, no I ciente ou inconsciente, das inj11ncções ambi
conv1v10 1nt1mo com os seus collegas, e, enta.es. Não raro se estabelece, no a·mago da 

/, 

.. 
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personalidade, uma luta continua contra taes no, possa desenvolvei-a convenientemente ou 
inJ·unc~ões ·~ da.hi resulta que se houvei· um de vez contrai·ial-a em beneficio do futuro do 
conhecimento deste estado a.nimico para uma educando. 
correcção segura e bem dirigida, a criança Pascal affirmava que a escolha de uma 
vae fotmar no seu pSJ'Chismo um estado de profissão é a coisa mais importante da vida. 
ambivalencia, de inquietação, de irritabilida- Se tal preceito deve ser convenientemente 
de, que virá forçosamente na época àa ado· observado em relação a@s indivíduos nor
lescencia, influir maleficamente na constitui- maes, cuja faculdade de adaptação é facil e 
ção de sua individualidade. Esta luta intima por isso póde mudar de di1·ectriz, o mesmo 
que i·epercute sobre o .sentimento, que é a não succede com o material humano que irá 
funcção mental precipua, pelii sua inconteste ficar sob a vossa orientação. Sendo sempre 
actuação sobre os actos psychicos, levará a dífficil ao anormal uma adaptação profissio
c1·iança, ou a servir-se della como estimulo, nal, cumpre aos que o dirigem t6mar uma 
como incentivo, para transpor os obstaculos resolução por elle, contraritndo embora dis
e pela força d11, imaginação e da vontade, posições da familia que sempre cahe em erro 
tornai-a vencedora, ou, o que é mais com- no que se refere ás aptidões e à capacidade 
muro, determinar um estado de timidez, de mental do seu retardado. 
desanimo, de propens~o á resignação e, dahi, . Procedendo racionalmente, o professor 
pel~ convicção da inutilidade do esforço, oc- contribuirá para que o seu discípulo possa 
cas1onar no futuro uma fraqueza de caracter, alcançar uma situação social e economica, 
uma falta _de energia ante os precalços natu- compatível com as suas energi,as physicas e 
raes da vida. filAntaes e satisfazer desta sorte o postulado 

E' pela acção decisiv1 de uma educação de Boucour e Laufer, quando a reepeito di
bem encaminhada, psychologicamente orien- zem : «Afim de que haja um logar para cada 
tada pela intelligente comprehensão do mes- um, e cada um no seu logar». 
tre das · tendencias moraes e das alterações E' assum pto sem controversia que uma 
psyco-physicas de seus alumnos, que poderão das finalidades da educação, é favorecer o de
ser corrigidos os exaggeros imaginativos e senvolvimento da humanidade. conduzindo-a 
as exaltações temperamentaes de uns e modi- para uma meta ca.da vez mais elevada, relati
ficadas as manifestações abulicas, o desinte- va aos factores que condicionam, uma perfei-
resse' as tendencias autistas de outros. ta organização social, moral e eco.nomica. 

A pedagogia therapeutica, virá em taes Mas para que .tal finalidade seja alcan-
casos ensinar o individuo a defender.se con- çada, é preciso que o mestre tenha o exLcto 
tra males interiores e amb:entaes qus sobre conhecimento dos attributos organicos e psy
elle agem e fazel -o entrar numa disciplina chologicos dos seus discip11los afim de poder 
mental hygida e bem delineada, preparando- conscientemente encaminhal-os, de maneira 
o assim para exercer no futuro as funcções verdadei1·amente intencional, para cargos em 
que lhe sfío devidas na organização social. que possam estar aptos a collaborar para o 

bem da collectividade. 
-- • 

As teudencias pedagogicas antigas, ti-
E' o mestre, o orientadór maxirno do ve1·am de sei· despresadas e de igual sorte a 

homem na escolha de uma profissão e essa educação unilateral na qual em virtude de 
importante missão só póde ser conveniente- desejos da fa111ilia, e muitas vezes em conse
mente conseguida, quando o professor, pelo sequencia da má comprehensão dos educ.ado
C?nhecimento da al!11a e do co_1·po de se~ dis- res dict~~a por idéas religiosas, philosophi
c1_pulo, tem a au~or1~ade. precisa .para 1mpe- cas, p0I1t1cas e sociaes, eram impostas ao es
d11· ur:ia tendenc_1a falsa, ou estimulai· uma colar, artes ou mistéres incompatíveis muitas 
vocaçao vei·dade1ra, consen~anea com os at- , vezes com a sua situação psycho-physica ou 
tributos somaticos e psych1cos do seu altl · em desaccordo com as suas tendencias voca-
mno: 

Bastas vezes são circumstancias fortui. 
tas que vêm realçar a atidão do individuo 
para um determinado trabalho. e faz-se então 
mistér que o mest1·e percebendo este facto e 
pesando os prós e contras da tendencia voca
cional, tendo semp1·e a norteai-o nesta empre
za, o conhecimento da capacidaiie do alum-

• • 
• 

-

• c1ona.es. 
Ha ainda a ponderar sobre o valor da 

concepção que julga a sociedade como uma 
formação ethíca em c9ntinua evolução, tornan
do-se portanto necessariv afim de que ella 
possa sem p1·e p1·ogredir, seguir o professor o 
conceito de I{ant que aconselaava a educar a 
c1·iançit não de accordo com o estado presen-

• 

• 

• 

., 

• ,. 

• 

• 
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te da civilização, mas sim conforme um esta
do fut11ro melhor e mais avançado. 

Este e ot1tros desideratuns só poderão 
ser attingidos quando o ensino fôr adminis
trado, tendo como base as directi·izes da nova 
·pedagogia, que se .firma no conheciment<> da 
physiolo·gia e da psychologia da infétncia. 
Or; pedagogos, muitas vezes, no desastrado 
itfan de implantar Pm cei·ebros em plena foi·
mação, idé.is e conhecimentus impossíveis de 
serem adqui1·idos pela falta de um desenvolvi
mento correlato das funcções psychica~, occa-

-sionaram sé1·ios maleficios. O ensino, q úan
do é ministrado sem nenhuma attenção pa1·a 
as condições physiologicas do escolar, basea
do unicamente em methodos empíricos e fei
to por meios severos e por medidas coerciti
vas que não rai·o pei·turbam o de8envolvin1en
to natui·al da c1·iança, traz perigosas conse
queucii:is, que irão se exteriorizar com maio1· 
evidencia na época da pt1berdade e da adoles· 
cencia, quando a pei·sonalidade se aflirma. 
Ta.es processos educativos detei·minam no 
alumno, um conflicto com o meio escolar, 
conflicto este que a criança ou 1·.evela na re
beldia ou hypoc1·itamente esconde, 1·esultan
do dahi que pelo recalque de estados senti
mentaes e moi·aes, vão surg·ir na pt1be1·dade 
1·eacções anti-sociaes que representam muitas 
vezes uma compensação de sua attitude 
psychica naquella época. . 

Nos casos em que a psycho·analyse, c1.1ja 
finalidade, confo1·me os discípulos de Freud, 
é «dissociar inhibições inte1·io1·es pai·~L deter
n1i:iar a personalidade autonoma, consciente 
do seu dever e com satisfaçào dos seus ins
tinctos sexuaes", tem podido desvendar a i·a
zJ,o de sei· de taes a.ctos, t\lm ficado patente 
q11asi sempre a acção nociva que o meio es
colai· exe1·ceu .na formação psychica do alu-
111no. E' necessario pois, que desde cedo, o 
r11estre procu1·e penet1·ar no fundo da cons
riencia. do alumno, afim de descobri1· os moti
v·)S de suas acções e do seu procedimento, 
p:tre então, mostrando-lhe a i·azão de suas 
a•.tit11des. coi·rigi1· os seus fmp11lsos e en"-a
minhar seus desejos numa direcção compati
v~l com us exigencias da socienade. 

Se as tendencías favorecem ou contra1·iam 
a~ acções humanas, cumpre ao professor, que 
rl13ve ser ttm psychologo, perceber quanrlo es
t ,ts desa.brocham, afim o.e consolidai-as, gui
a11do-as de uma maneira compativel co1n a 
c>tp_acidade do alumno e as inju!:cções do 
meio. 

--

E' indubitavel que pira todos estes co-

• 

nhecimentos cont1·ibuiu decisivamente a acção 
dos ruedicos. Foi·am elles q ~e •clamaram e 
mosti·ai·am os ei·ros dos processos educativos 
que não eram estribados em estudos de psy
chologia da infancia e na comprehensão da 
evolução, das funcções psycho-soma ticas da 

• criança. 
A 0i·ie.ntação pedagogica moderna passou 

assim a ser calcada, na liiologia da idade es
colai· e com isto, veio o p1·ogresso dos me
thodos educativos que tem trazido os pro
veitos que todos conhecemos. 

Te1·emos nós alcançado o adiantamento 
edt1cativo a que já chegai·am out1·os paizes ? 
N~o creio. Ainda nos encontramos pi·esos 
nos liames de idéas e p1·ec-onceitos de uma 
pedagogia que tende a impor de qualquer 
modo ao escular. conhecimentos sem nenhum 
valor pragmatico, sem nenhuma utilidade 
p1·atica pa1·a sutt vida futu1·a. Felizmente, 
confoi·me esclarecem os mode1·nos estudos de 
psychologia, o nosso psychismo despresa e 
olvida, como salutar medida p1·ophylactica 
contra a f,1diga n1ental e em favor da rne
moi·ia, factos e noções pouco aproveitaveis 
para essa 01·ientaçãri pessoal e a.justamento 
ao ambiente. Na criança então, pelo seu po
deroso instiocto de conservação tão bem 
posto en1 relevo p01· Paula Lombroso. esta 
lei psychologica m: is se accentua. O concei
to biologico como base f11ndamental da edu
cação, foi uma grande victo1·ia pa1·a a peda-

• gog1a. 
A evolução physiologica da criança tem 

q11e sei· a di1·ectriz para applicaç,ã0 dos me
thod0s culturaes. Não se póde exigir do alu
mno, aqt11llo que o seu desenvolvimento ph:;T
siologico não permitte dai·, e o exito do ensi
no está en1 saber ap1·oveitar as fo1·ças men
taes e physica.s que vfto desabrochand0, a me
dida que a evolução biologica se processa.· 
Descuid::ii· esses momentos é mallograr tima 
força: antecipa1·-se a, elles e pe1·t111·bar t1m 
broto ainda não sazonado aflirma Eelizeqt1i. 
Da falta do justo conhecimento desta verdade 
n1edico pedagogica, i·esulta a prescripção ~1·
i·arla da inadaptação do al11mno ao n1eio es
colar, o q11e é consequencia muitas ,·ezes, 
nfto de suft eondição pessofll, mfls éla faltêt de 
opportunidade, em lhe se1·em n1inistrados os 
conheciméntos i11strt1ctívos e educativos. 

A intei·venção do n1edico na eflcola pas
so11 a ir mais alén1, elo Qtie a ta1·ef}t exclusi
va ente clínica e propbylactica. O seu pApel 
alcR.nça uma finalidade mais Rlta, porque pro· · 
cura conhecer os valo1·es biologicos do esco· 
lar. atte11ta,1· sohre s11a evolução, pari,t então 
poder estabelecei· com o pedagogo~ medidas 

• 

• 

• 

• 

• ' 
, 
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conce1·nentes a facilitar a ec1,1cação. Se cum
pre ao professor descobrir no discípulo de
sordens da conducta, deficiencia da r,ompre
hensão, falt:i. de capacirlade 1·etentiva., distra
cções imotivadas, e tantas outras alterações 
que contrastam com o procedimento habitual 
da generalidade de seus alumnos, compete ao 
medico, desvendar e esclarecer a razão de 
taes alte1·ações, para desta arte, de accor<lo 
com o profesS"J', encontrai· meios educacio 
naes cap tzes de corrigi:· os desvios mentaes 
que se esboçam. As duas funcções se "ur1dem; 
se irmanam, se completam. Se um orienta a 
acção educativa, o outro procurará os me
thodos mais adequados e racionaes para o 
exito da acção. O exacto conhecimento da 
evolução progressiva da criança com as st1as 
pa1·adas. os seus su1·tos, em epocas bem es
tabelecidas , para o corpo e para a alma, 
vem determinar a por·ção, a dose da ta1·efa 
escolar· tanto em qualidade como em quanti
dade . 

Sen1 esta pi·ecaução. o ensino t1·ará fa
talmente ou uma fadiga inte!lectual perigosa, 
ou a 1·enuncia do escolar a vencei· o encarg·@ 
que lhe foi dado pela certeza da inutilidade do 
esforço. Resulta deste facto, a falta o.e pro
gresso na api·endizagem e o consequer1ite de
sanimo, desintei·esse, desattenção, factores 
esses que levam a c1·iança a não se ajustai· 
ao ambiente escolar. sobre tudo se o mest1·e 
mal orientado quize1· vencei· essa falta de ac
commodação à ,:; usta de 1·eprehensõ~s e casti
gos. 

Um psychologo affeito ás q uesti'íes pe
dagogicas disse que nesses casos a ed11ca.ção 
resvala por cima do alumno comv a agua pas
sa sobre um chão encerado. 

Quando a criança não se adapta ao meio 
escolar, ou não adq 11i1·e os conhecimentos 
educacionaes, é logico que deve ap1·esenta1· 
uma anormalidade de qualque1· ordem. Em 
taes casos o medico tei·á que diagnosticai· 
pel0s exames clínicos e phycl1ologicos, quaes 
as causas interio1·es ou exteriores 1·esponsa
veis pelas desordens que o a.lumno manifes
ta. Nem sempre cabe a disturbio do psychis
mo, o motivo do atrazo edt1cativo. 

Cat1sas som,tticas, alterações profundas 
da nut1·ição, t1·abalho excessivo no la1· ou 
mesmo um meio familiai· hostil, trazendo a 
criança em sob1·esalto com o pensamento vol
tado exclusivamente pa.i·a a hora do 1·egres
so ao lar, e m1tis importa11te ainda, pertt,rba
ções sensoriaes tle varias ordens, occasio
nam o atrazo escolar. Cori·igidas ou afasta
das t,ies causas, e, posto o alumno em condi
ções de hygidez e de bem estar, vem o pro-

• 

g1·esso natural e com elle o prazer do e~tua& 
do quP, advêm novas energias as quaes bem 
aproveitadas ·e estim.11ladas pelo mestre levam 
a criança ao fim qt1e se collima. 

' --
• 

A therapet1tica pedagogica tem absoluto 
valor quando applicada aos que por cteficien
cia de intellcctualidade e de caracter. jamais 
poderiam, f3em ella, alcançar uma educação; 
conseguir uma profissão e se adaptar ao meio 
social. 

A idéa de um laboi·ato1·io para 1·econbe
ce1· e controlar, tanto sob o ponto de vista 
psychologico, como physiologico, os div~rsos 
p1·ocessos de exame e de classificação das 
crianças, foi desde muito aventa.da po1· 
Bon::ou1· e pelo seu reco11hecido valor, tal 
idéa achou gua1·ida em todos os meios peda
gogicos adiantados e esclarecidos. E' logico 
que o medico e o pedagogo disponham de 
meios que facilitem a sua ta1·efa. Só assini, 
o empirismo dos processo8 educativos cederá 
log·ar a methodos apropriados a cada escola1· 
com anomalias physicas, in tellectt1aes e mo
raes. 

Por todas as circumstancias já 1·eferidas, 
a escola 1·ep1·esenta o papel de moi·dente 
para 1·evelar constituições psychopathicas até 
então ignoradas. 

Sabeis perfeitamente o que 1·ep1·esenta 
a p1·esença de um anormal nas classes 01·rli
narias. Na melhor das hypotheses, constit11e 
um peso morto, entravando o adiantamento 
da turma e impedindo que os esfoi·ços dos 
mestres sejam despendidos de n1odo mais ' 
conveniente pelos que podem auferii· vanta
gens reaes. Inf1·uctifera sei·á qualquer tenta
tiva pa1·a fazer prog1·edir nos meios escola
res habituaes o alumno psJchicamente en
fern10. · 

Impõe-se, pelo conhecimento desta ver
dade, a c1·iação de ensino especial para essas 

• c1·1 an ças. 
Não são mais acoimados de idealistas, 

os que se batem pela educação dos anor
maes. 

Quando Guggenbuhl, medico suisso, fun
dou em 1841 o 1 º asylo escola para reta1·da
dos, não faltaram críticos severos que vies
sem julgai· a idéa um absui·do e o seu autor 
um ftintasista. 

Pittoi·escamente, um advei·sario, chegou 
mesmo a esc1·ever que de tal estabelecimento 
haveriam de sahir os futu1·os poetas e mes-

• 
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mo conselheiros municipaes e outros homens Os professores que se querem dedicar a. 
notaveis e que com tal obra os cretino.s vi- tão arduo quanto elevado mistér têm necessi
riam talvez occupa1· elevados cargos nacio, dade de conhecimentos especiaes e de uma 
naes- particulai· vocação para desempenhai· satis-

Os resultados frisantes, advindos com a factoi·iamente a s11a missão. 
criação desse e de outros estabelecimentos Nã@ bastam a bondade, a dedicação, a pa
coligeneres, suffocaram os apodos dos icono- ciencia benedictina, o zelo maternal para a 
clastas que, como herva damninha,~ appare- funcção de educador de anormaes. 
cem em todas as emei·gencias e em todos Se todas essas qualidades são innegavel-
os tempos. mente optimas para a finalidade que se al-

A therapeutica medico-pedagogicµ. é á meja, é indispensavel entretanto, um estudo 
unica solução plausivel para soluccionai· os acui·ado de psychologia pedagogica, o conhe
casos de &lumnos deficientes mentaes e mo- cimento da evolução das funcções somati1cas e 
raes, por[!ue ella visa as condições especiaes psychicas da infancia á adolescencia, a noção 
da criança. O que convém ·a um g·rupo de de causas capazes de occasiona1· anomalias 
escolares, póde sei· desfavoravel a outro em mentaes e moraes e sabei· os factos essen
appare11cia semelhante, de maneira que, só ciaes na · applicaçã.o de the1·ape11tica medico-
depois do conhecimento psychologico e co1·po- pedagogica. · 
ral da criança, é que devemos institui1· o E' o que vamos procu1·ai· fazei· neste 
ensino como tratamento, a educação como curso que será especial pela sua finalidade e 
um 1·emedio capaz de co1·rigir males intelle- pela sua feitu.1·a. · 
ctuaes e moi·aes e couduzi1· o retardado a As idéas metaphysicas e as discussões 
uma finalidade pragmatica. rdoutrina1·ias de escolas pedagogicas e psy-

Nisto está a essencia da pedagogia the- chologicas, serão desp1·ezadas porque são inu-
rapeutica que conforme St1·n1..ss, compreben- teis á orientação deste cu1·so que terá un1 
de todos os methodos q11e permittem loirar cunho o mais possível pratico. 
o aperfeiçoamento e desenvolvimento barmo· Na nova est1·í:da qt10 ides ti·ilbai·, encon
nico das aptidões corporaes e psychicas das t1·areis a cada passo difficuldades e motivos 
crianças e dos jo-vens de modo a inculcar de desanimo que só com energia, tenacidade 
habitos sociaes de accordo com a socieda.de e e confiança no valo1· de nossa obra, podereis 
o Estado·. vencer. · 

• 

Na educação dos anormaes o ve1·dadeiro Por mínimos que sejam os 1·esultados de 
progresso consiste em consegui1· despei·ta1· nossos esf@rços, deverão encher de alegria 
funcções qne nelle existem, porem, em estado porque repres~ntam uma victoria. ~ por 
rudimentar e aproveitar ,todas as ene1·gias qualque1· anormal que pelo nosso abn egado 
somaticas e mentaes de maneira a leval-o, no empenho, pela nossa intelligente acção, con
fim do tempo escolar, a aleançar o que Bon- seguirdes arrancar das .grades dos ca1·ceres 
cour chamou de mínimo e ·pi·efiro chamar o_ e da trist1;za dos manicomios, integ1·ando-o á 
limiar da adaptação social que é a não nocivi- collectividade, te1·eis a g1·atidão da patria e.: 
dade do individuo e a faculdade de poder ga- o reconhecimento da sociedade ! 
nha1·, parcialmente pelo menos, a sua s·t1b
sistencia. 

{ • 

1 

• 

• 

/ Ped,·o Pe1·1za11ibzico Fillio, 
• 
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As assinaturas d' << À Escola Primaria.,, podem ser toniadas, elTt 
qualquer época, pelo preço de 10$000 pqr ano pa,·a o Distrito Federal e 
para os Estados. · 

Os pedidos devem v,:r aco,npanhados da respectiea i11zportancia e en
dereçados á Redação d'<<À Escola Primaria >> - '.Rua 7 de Setembro, 17 4-, 
Rio de Janeiro. 
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TRES PALAVRINHAS 
• 

Prestigio - Que esta palavra tem o 
acento dominante na syllaba ti parece sa
bido de todos. Como explicar, pois, que o 
locutor de certa .transmissora de rádio 
haja, faz alguns dias, alludido a uma 
pes!'loa de pré . .. stigio, ferindo como do
minante a syllaba p1·e ? . . . , 

São sem conta os d1spauter1os que Jª 
anotei, proferidos por esses linguas· de 
estações radio-diffusoras, mas parece que 
cada vez menos importancia ligam ao tra
balho delles os responsáveis pelas empre
sas. Não se pode conceber da parte de 
taes pessoas semelhante displicenci-a : que 
aluguem seus microphones sem se preoc
cupar com o que vae ser diffundídc ! 

As duas palavrinhs que seguem foram 
tambem ouvidas ao rádio ; e tudo dentro 
de curto período. 

Os erros de pronuncia e de sy~taxe, a 
propria prosodia alienígena, a. falta ,de 
compostura na linguagem, tudo isso e.sta a 
exiO'ir providencias, seja das proprias em-

~ . 
presas, seja do governo, o qual, s1 exerce a 
censura no theatro não se concebe porque 
não o fará na transmissão radiophonica. 

Ensejo.-Outra palavra a respeito da 
qual jamais me pareceu r>udesse haver 
duvida. Mas eis que em certa <<Revista 
oral pharmaceutica», ou quarto de hora 
destinado aos pharmaceuticos, oiço o lo-

' A • cutor pronunciar e11,ze;o. 

Artifice.-0 mesmo locutor,tratando 
de n0tavel profission;1l que falltcera na 
Parahyba, disse que o mese10 havia sido 
artzfí' ce da gl0ria da Parahyba, etc. etc. 
O valoroso Estado da União deve ter-se 
sentido JLagoado com o solecismo lançado 
aos ares na commemoração de seu illt1stre 
filho , quando o bisonho locutor lia ao mi
crophone o necrologio publicado em im
portante diario da terra de João Pessoa. 
Para encerrar este commentario, qttero 
ainda lembrar que, por occasião da leitura 
do alludido necrologio o rude locui:or, 
além de perpetrar o e1zzêjo e o a,·ttfice, 
ainda fez uma boa : lendo no recorte do 
jornal que o notavel pharmaéeutico para
hybano ha·,ia sido, como era habito no 
seu tempo, official da Guarda Nacional, o 
que estava abreviada (G. N.), leu: capitão 
da Gê ene ! 

Não ha jamais malevolencia em meus 

• 

J 

commentarios, mas sempre um leal desejo 
de cooperação. Os senhores pharmaceuti
cos que organizaram a «Revista Oral, de
vem tomar 1.:uidado, chamar para falar por 
su:i classe não um bisonh0 leit0r que vá 
estropiar os originais, mas alguem que ef
fecti vamente !':aiba ler. Não limitem seu 
escrupulo ás drogas que vendem ou mani
pulam ... 

MESTRE ESCOLA 

Ednta~ão Moral e tiviGa 
Excessos e imprudenclas - Tempe

rança 

Pelo·s mesmos motivos que condemnam 
o suicídio são vedados os excessos, que 
compromettem sempre, e as imprudencias, 
que podem comprometter a vida e a sa1'tde. , 
E' suicida tambem aquelle que perde a 

• vida pelo facto de arriscá-la sem necessi-
dade, por ostentação, vaidade ou teimosia. 
Assim tambem a sobriedade e a tenzpe,·a,zça 
em todos os prazeres são obrigações im
portantíssimas do homet1;1, pois concorrem 
para a conservação da saúde e da prop~ria 
vida, 

Um dos excessos maís temíveis é o das 
bebidas alcoolicas, cujo uso constante 
conduz {requente mente ao abuso e ao vicio. 
O alcoolismo é em verdade um estado pa
thologico do corpo e do espírito. Quer isto 
dizer que é uma doença, um estado mór
bido, causado pelo uso excessivo e prolon
gado de bebidas alcoolicas, E' ur.::. dos 
males que ha mais tempo affligem a hu
manidade. Em todas as épocas houve be
berrões e ébrios e os moralistas se esfor
çaram por despertar a aversão do homem 
pelo excesso da bebida. Basta lembrar que 
em certo paiz era costume expôr os ébrios 
na praça publica, para que os demais ci
da,dãos vissem por Si meS::!:lOS OS tristes es
pectaculos que o alcoolismo pode levar a 
offerecer os homens mais educados. 

Os maleficios do alcoolismo são ao 
mesmo tempo exercidos no corpo e no es
pírito do individuo, e ainda na familia e 
na sociedade de que esse indivíduo faz 
parte. 

No corpo, não ha duvida alguma quan
to aos estragos pavorosos que o alcool 
produz nos orgãos mais importantes e nas 

• 
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funcções mais nobres. O coração, o esto
mago, o fígado, os rins, os pulmões, o ce
rebro, orgãos essenciaes á vida, soffrem 
damnos enormes; o enfraquecimento qe 
todas as faculdades do espirito é a conse
quencia dos malefícios produzidos nos or
gãos fúndameotaes. A preguiça, a falta de 
memoria, a difficuldarie de expressão são o 
quinhão dos alcoõiícos. Seus descendentes 
trazem frequentemt!nte os estigmas da de
ge:ieração, a imbe cil-idade, a loucura, etc. 
As perturbações moraes decorrentes do 
abuso do alcool são tambem enormes. As 
estatisticas mostram que na sua enorme 

• • • • ma1or1a os cr1m1nosos se recrutam dentre 
os alcoolistas. 

Enormes ainda os effeitos economicos 
do alcoolismo, isto é, seus malefícios so
bre a riqueza nacional : dias de salario 
perdidos, despes as com tratamento medi
co, despesas com a repressão dos crimes e 
contravençõe~, etc. E note-se que muito,; 
preiuizos não temos meios de calcular: taes 
os que se referem á diminuição da ener
gia do trabalho, tanto material como es
piritual, as perdas de intelligencia, etc. 
Haverá remedios contra tão perigoso ini
migo do individuo, da fa milia e da socie
dade em geral ? A experiencia tem sug
gerid '.) numerosos . 

Uns são remedios meramente externos. 
• 

os que dizem respeito á repressão: limita-
ção das casas em que se podem obter be 
bidas alcoolicas ; prohibição da venda a 
menores ou a pessoas já embriagadas; pri
são para os ébrios, etc. e ainda os meios 
fiscaes, isto é, os impostos pesados. 

. Taes meios, porém, são pouco effica
zes. Os que agem ve rdadeiramente são os 
:remedios moraes, pois nada podem as lei s 
sem os bons habitos, segund@ diz um velho 
proloquio latino. , 

Taes remedios <:ão os que forueeem a 
educação e a instr11cção. E' necessario. edu
car ::..s crianças , h abituá-las á temperança 
e ao domínio de seus ímpulsos; por 011tro 
lado é conveniente que ellas ~aibam as fu
nestas consequencias do tremendo vicio, 
para que isso os ajude a dominá-lo ou fu
gir deile. 

Esta instrucção é muito necessaria, 
porque o vicio é particularmente tentador . 
Quem bebe alcqol busca o prazer. Esse 
prazer, o bebedor o experimenta momen
taneamente: sente alegria e com grande 
augmen to de todas as energias. Mas tudo 
falso: elle não tarda a sentir que está 

' • • , 
' 

mais fraco, menos intelligente e niesmo 
incapaz rie qualquer trabalho. 

O que se diz do alcoolismo pode di
zer-se do abuso de todos os prazeres que 
teem sua raiz nos sentidos. O gôzo mate
rial, a satisfação dos sentidos é justa até 
certo ponto: é preciso, porém, que não 
domine nem impeça a satisfação dos gozos 
espiri'tuaes e moraes, que devem ser o 
verdadeiro objectivo da vida. 

Chamaiµos te,npe1·a1iça á virtude da 
moderação', principalmente no comer e no 
beber. Alimentar-se ~ necessario; comer 
bem é um gozo natt1ral e jl!sto. O mal é o 
excesso. A gula, diz a I11iitação, mata 
mais gente do que a guerra». Fffectiva
mente, o comer demasiado' o comer ansio
samente e soffregamente, o nso de certos 
alimentos indigestos, etc. são a causa de 
innumeros soffrimentos e não raro de ac
ciqentes graves e da perda da vida. 

Usando de temperança, pode o indi
viduo ter todos os gozos com maior inten
sidade e por mais tempo, o que muito bem 
disse Franklin nestas palavras sensatíssi
mas: «A temperança é a felicidade a pre-
ço comodo >> . · 

• • O. S. REIS 

Ensino Domestico 
Resultado ele ltt1ta experie1icia 11a Escola 

14 1 O ~Rai11iu1ido Co1·1·êa > 

P1·oblema inadiavel neste momento e a 
insta lação de esco las domesticas no Dist1·ito 
Fede1·al, afim de que as crianças de hoj e se 
µ1·eparem par,1 as lidas familiares de amanhã, 
1·ecebendo ensit1amentos q11e lhes fa cilitem, . 
fu t u1·amente, a di1·eção do la1·, e as habilitem , 
desde logo, á difusão :ios co11 hecimen tos que 
lh es for em minist1·ados. Qt1i'z po1· isso a D.D. 
Super intendente d.esta Ci1·cunsc1·ição, que t rto 
I.tobremente se iB teressa. pelos altos p1·oble-· 
mas do ens in<i, que os distintos professores 
' a, mesma Circansc1·ição conhecessem o re-

sultado do modesto ensaio levado a efeito 
pela Escola Raimundo Cor1·êa, no domínio da.s 
atividades domesticas. 

E' opo1:t11no dizei· que o nosso ensaio 
visou apenas focali sar o p1·oblema das esco· 
las domesticas e prévocacion1.1,is agrícolas, tão 
11ecessa1·ias no Dist1·ito Fede1·al, sob1·etudo na 
zona rural, onde milhares de cria,nças deixam 
a escola p1·ima1·ia ignorando conhecimentos 
tão uteis, indispensaveis, mesmo, ao seu · en-

' 
• 

,.r ., . . 

' 

• 
1 

• 

• 

' 
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caminhamento no seio da familia e, princi- para 1·ece in nasc·idos, como as instruindo teo
palme nte, destiuados fl. lhes possibilita1·em rica e prati;:alhente 11 a 1·eparação de rotlpitS 
melh<>l' triunfo na vida do trabalho, de 01·- usadas. A pa1·te de bord \t!os, croché e t1·icô 
diuario tão precoce1nente iniciada . tambem tem a sua ,a1>r e11disage m pr()Veitosa, 

E' bem de vêr que não pode1·iamos 1·ea- de vez que sendo o 111:i t.r. rial precise· de modi
liz ,1r ta,refa not,tv el, tão precarios er·am os ca aq uisição , com ele cor1táU1os pa1·a satisfa
elen1entos de c1ae disp unhamos . A inexísten- zer ao ens ino pratico dBss,ts artes ap li cadas . 
citt 11ão só de ttparelhan1ento adequado, como Outrotanto r1ao oco1·ren co m a arte culiaaría; 
de 1·ecursoa tir1,t11ceiros inrlispensaveis aos em todas as suas ra mifi c,tyões . Dada a falta 
emprel1endirue,ttos dessa natureza, po1· força de cosinha apare!h}tda com os utens ílios ne
teria de 1·-eduzir o nosso campo <le acção e cessa1·ios, limitamo-rios ao emprego de no
restringir os er1si uamentos que a execuç.ão · ções teoricas sobre o preparo de alim entos ; 
proficua do programa 1·eclamava. p1·ocurandc,-se con1 isso despe1·tar o gosto 

Por isso , si peq11ena foi a p1·odução e das alunas por esses afazeres domesticos & 
n1od esto o 1·est1l t:tdo õbtido, n1aior é a valia p1·epa1·ando-as ao 1ne~1r: o temp0 para melho1· 
qt1e u111a e OL1t1·0 re1)resentam, fr!1tos que são receberem os ens i11nm f 11tos pratic0s lo go que 
da e11teruecedor,t e inteligente cola,bo1·ação do dispuzermos dos recursos que ora nos faltam. 
corpo doceute desta Esc0la, e da animação No domínio da agri ct1ltura pr·atica, esforçá· 
cous bi.Lnte <i,t D. D. Superintendente, ds per- mo-nos por guiar o~ ;;lt1nos na o ·ganisação e 
meio coJ1 o interesse elogiavel demonstrado t1·ato de ja1·dins , hortas e poma,res. 
pelos alunos . Dada e pequ e1i ez do terreno da Escola, 

.r\ssim é qtt e conseguimos seguir, tito de lid ámos com vertlanE>iras miniaturas de ja1·
perto q11,iuto 1>0:-:;si vel . o progran1a traçado dins e l1ortas , mas nssin1 mesmo p1·epara1·am
pel,t D. D. Su perintendente, ora ministra,ndo se cantei ros qt1 e possibilita1·am os ensina
aos ,1 lu11 os de a111bos os sAxos os ensinamen - mentos praticos de semeio, transplantaçfto, 
tos pr:1ticos dt> artes domesticas e :tplicadas, ad11bagem, 1·egas. pôdas e colhéitas de flôres, 
ora tl;-tndo-ll1 es aoções teorica.s, nos ca.sos em legumes 'e hortaliç.lls . 
,qt1e a pr,tti c,i se to1·nava i::npossivel, ~1ela Passados r,tpirlamente em 1·evista ostra· 
,tusen cia_ de i11stalações e aparelhagem indís- bftlhos do ano, fn1·çoso -é asseg11r11r-se o bom 
pen:;ilv·e1s. exito que proni etem as escolas domesticas. 

~ o tn rit ,t 'l ás rtrtes domesticas e itpli - No dia em qt1e as possui1·mos, será, con1 01·· 

cadas, proct1r,imos preparar as n1eninas para gulho q11e poderemos imitar a 0bra inaugura
os tra,b:tll1os c-1seir0s, notadamente os de a1·- da nos Estados de S. Paulo e Rio Grande 
ran,io ,! o lar. costura , borda<lo,c1·oc I1é e tricô. do Norte. onde os expressivos resultados 

.r\.s li ç.ões sobre a1· run1 ação de casa com- obtidos só se con1pa1·an1 ao ca1·ínho e cuidados 
preendera1t1 os cuidad0s com a hi giene e lim- cívicos il.ispensa.dos por essas unidades do 
l)eZil do lar, conservação e dispos ição de mo- B1·asil aos pro'ulemas ed11cacionaes , certas que 
,,eis: it1·r11n1 itÇàr de peças de ado rn o, etc . , e estão de assim presta1·em o maio1· beneficio á 
fo1·arn to ri,ts 1ninist1·ádas com a predominante mocidade qt1 e se prepara para os embates do 
prtiocupitção dõ se despertar· 110s alunos o es- f11ti1ro, qua11 rlo o exito de s11as atividades 
pi1·ito de irri ciativ:-t e zelo pela bôa apresen- estivei· ti. mercê do exercicio das mesmas sob 
taçtto de s11,ts residencias. moldes 1·acio nais e p1·aticos q11e lhes assegu-

Simultaneamente com a t1·ansmissão des- r em t1·abalhos proficuos e 1·e.ndosos. 
ses e11si11,t1ne11tos. outros lhe fo1·an1 p1·opo1·- Após ec; tas 1·ar>idas palavras, que visam, 
cíonarlos sob re os p1·imeiros cuidados coai as tão _somente, a,ssinalar o ensaio feito pela 
vítio.11t-s rle r1cidentes, fig11rando-se casos va- escola Raim11nao C0r1·êa., devo dizer que o p1·0-
1·ii)S pitl'it rn elhor 1·etenção , po1· pa1·te dos g1·ama tra<:fldo . pela nossa il11stre Supe1·in· 
al11 11os. ,l~s n1edidas aconselhadas em taes tendente, n~1·á, sem duvida, ótimos 1·es11lta
en1erg·enc1as . ,. dos, que A !ca nçaremos quando a existencia 

.-\.ír1 1l,L nessa parte do p1·og-1··a1n a, não nos de meios f,1vo 1·ece1·em a sua regular exec11ção. 
desr11 irl '-ir11os do ens ino de inici,tis no ções de Seja1n por isso. as minhas ultimas palavras 
p11eric11lt111·a. p1·ocu1·ando to1·n,1-los co nhece- um apelo aos pode1·es competentes no sentido 
do1·es dos principais cuidados com os 1·ece m- de emp1·eg::i,1·rm os se11s melho1·es esforços 
nasci rios e da pratjca de medicina e l1i giene para q11e ,is esco las Domesticas no Distrito 
infant il, rle p;:i,r com preceitos de p1·ofilaxia. Fed eral se tornem uma 1·ealidade pa1·a o bem 
No tocll.nte fÍ. C'lstura, ern que o ap1·oveita- da infancia ~a rioca. 
.me11to se torno11 patente, facil ll 'lS foi reali
'Zar bôa pa1·te do programa t1·aça,<lo. já prepa
ranào as alunas a, bem executarem enxovais l 

• 
• 

Odilia Bti1·icl1e Sa1·111 e,1to 
Diretora, em comissão. 
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Umá experiencia com o· ''Metodo 
lfltpressã& sobre a tzzrma : 

A turma 14 foi ·constituida co u ele
mentos u1ais ou menos semelhantes q11an, 
to ao preparo e meio social. Um pequeno 
grupo, de condição social inferior quanto 
, . 
a origem, possue, contudo, recursos su-

-

' 

de Projétos'' 

, ficiente<; para dispor do material escolar 

niente do 3.0 ano B. Neste grupo ficaram 
tod(lS os elementos que não foram es
colhidos pelos demais chefes e os que, 
tendo faltado no dia da eleição, a êle fo
ram agregados sem previa con·sulta. O 
chefe, embora escolhido livremente, não 
teve popularidade bast:inte e a custo for
mou o seu grupo, que fie )U muito hetero
geneo. Os resultados t êm sido fracos, ape
zar do esforço apreci:i. vel dos el·ementos 
bons. 

' 

• necessario. 
Proveniente, entretanto, de diferen

tes turmas do 3. 0 ano (a maioria do 3.º 
ano B, alg1.1ns do 3.0 ano A e 30 '½ de 
element0s estranhos á escola) , cvm orien
tação pedagor,icc1 diversa e entregue a 
uma professora que lhes era estranha e 
que nunca . havia tido anteriormente, oca
sião ci e experimentar a disciplina ati,;a, 

. passou p@r um período de adaptação longe 
e difícil. 

Ne&se período aceitou mal tudo o que 
vem da professora, desinteressando-se do 
estudo, que se tornou sobremaneira difícil 
de ministrar, improfícuo e penoso. 

Por sugestão da sub-diretora , D. Ana 
Amaral Bastos , uma das professoras da 
turma no ano anterior, que observára uma 
certa tendência para formação de. grupos , 
durante as brincadeiras do recreio, expe
rimentamos dividir a classe em equipes, 
para que disputassem a primazia de clas
sificação nos estudos. 

A ideia foi aceita com entusiasmo e, 
no mesmo dia. procedeu-se á eleição do,s 
chefes de grupo , eleição essa que foi abso
l~tamente livre, tendo a esco lha recaido 
sobre aqueles que, durante o recreio, eram 
os dirigentes das brincadeiras. 

Eleitos os chefes, e por indicação e 
vontade da classe, escolheram os mesmos 
elementos do seu grupo, reservando-lhes a 
liberdade de aceitar ou rejeitar o convite. 

As equipes designaram-se por letras 
do alfabeto (A, B, C e D, e após peque
nas alterações, devidas a atritos com os 
chefes (nos grupos B e D), ficaram assim 
d,efini ti vamen te consti tuidos : 

G.rupo-A Chefe-elemento fraco pro
veniente do 3.0 ano A. Dele fizeram par -
te: os elementos agitados de ambas as 
turmas, um repetente <lo 4.0 ano, elemen
tos sofri.veis do 3.º ano B e um bom ele
mento estran.ho á escola. Os resultados 
apresentam oscilações muito grandes. 

Grupo B Chefe-elemento fraco prove-

• 

Grupo C--Chefe -elemento bom , es
tranho á escola. A êle se aliaram os me
lhores elementos provenientes do 3. 0 ano 
B. Tem sido, até agora, o grupo mais 
forte. I 

Grupo D - Chefe-·elemento medio 
• proveniente. do 3. 0 ano B. Aí agruparam-

se os elementos medios da turma B dois 
' elementos estranhos á escola um medio e 

um muito fraco e um elemento agitado da 
turma A. O chefe tem pouco interesse e 
ascendência sobre o grupo, que possue 
elementos socialmente bem difíceis e não 
apresenta os resultados que seriam de es
perar. 

_ A principio foram compt1tados todos 
os exercicioe que a classe fazia (na esc0la 
o..; em casa), exceto os de redação, dada 
a dificuldade de julgamento. A apuração 
era feita diariamente e a classificação _es
crita no quadre negro. 

Esse processo, entretanto, tornava 
difícil, senão impossível acompanhar o 
progresso d0s grupos. 

:foram, então, organizados gráficos, 
um de linguagem e um de Aritmetica, sen· 
do computados nos mesmos somente os 
exercícios de ortografia, cc1lculo e racio-

, -Cinio, 
Os chefes foram incumbidos de fa

zer a apuração diária dos resultados do 
grupo, da qttal tomam nota, lançando no 
grafico somente o total semanal. A media 
mensal 

1
é tam bem registada no gráfico. 

Essa medida estimulou o gosto pelo 
estudo e manteve a classe toda empe
n,hada no proprio progresso. Os poucos ele
mentos que não tomaram um real inte
resse tambem não prejudicaram o tra
balhl) e o·s resultado<: poderiam ter sido 
ainda melhores si . dispuzessemos de e·xer
cicios com dificuldades graduadas que 

1 
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permitissem dar a cada um 
<ladeira do seu crescimento 

a medida ·,er-

• Aprese,ztação e dese1zvolvi11ze1zto do pla,zo: 

Dividida a classe em grupos, o que a 
transformou completamente quer quanto 
á disciplina quer quanto á aplicação, pou
de ser apresentado o plano, que teve c~
mo ponto · de part ida a arrumação do mu
seu comercial e mineralogi co, já existen
te na classe. Durante a arrumação foi sug
gerida a ideia de completar o museu com 
a parte histórica , que não possui a. A ideia 
foi aceita send0, então, propos10 o plano, 

• • • 
CUJO desenvolvimento da ria os conheci-
mentos necessário s ao preparo e organi
zação do museu historico. 

O projeto foi escolhido por adaptar-

• 

co,itrariamos uma ótima oportunidade pa-
ra introduzir na classe o habito de tomar 
notas, tão necessário aos cwrsos sec1.1ndá
ri0s e superiores. Foi <> que fizemos, com 
um resultado bastac.te satisfatório. 

A parte referente a Ci ências e Geogra 
fia foi iniciada , porém, não teve boa acei
tação da classe , que a julgou desligada 
do assunto mais atraente do plano e a re
cebeu com estranheza. Diante disso c1ban
donámo-la e pretendemos da-la como pro
jeto complementar-A geografia do Bra
sil ' colonial-estudando Ciencia s com a 
ti ora e a fauna. 

' 

I»zp,·essão sob,·e o siste11za de p,·ojeto: 

se bem ao programa da serie, cujo tema O sistem a tem a van t agem de associar 
principal é o es tudo do Brasi l '(historico os as suntos que se relacionam e deles fa
e geográ fico). zer um todo que , servindo d~ base a uma 

'rodos os asst1ntos referentes á His- realizaç â , material , quasi sempre interessa 
t ória dü Brasil foram dado s com fac ilidade á classe. 
em vista do encadea mento natural dos fa- l á ás crianças a noção da continuÍ-· 
tos e do interesse que de spertaram. Dei- d ade dos fatos e da interdependencia de to
xaram de ser abordad os apenas dois ca- do s os fenomenos que con stituem a vida 
pitulos-Governo e Expac são t err itorial - A Linguagem tem , no método de pro
uma vez que, razões de ordem disciplinar , jetos , notável desenvolvimento, pois , pas
retardaram a execuçã o do plano. 1 sa a ser uma auxiliar das demais disci-

0 unic.o óbice que epcontrc1mo s, nesse I plinas, fixiindo em reda ções, eonferência1, 1 

trabalho, foi a esca ss ez ele fontes de in- mono.grafias , etc, o que a memoria e a 
formação, q ua si fn existentes para o aluno inteligência ã prenderam de pai es tras , lei
raras ~ insuficientes para o professor. 1 turas ou consultas. Mesmo para as cartas 

Assim, foi impossi ve l dar á classe a haverá, quasi sempre, um motivo real. 
bibliogratia necessária e as noções tive- A propria Matemática , que dificil
ram que ser adquiridas , quasi que exclusi- mente se associa a certos temas , a não ser 
vamente, por intermedio do pro fessor. '. de maneira forçada e ilogica, encontra 

Organizamos, pa ra ê~se fim, uma se- sempre, uo estudo das outras ,materias ou 
r ie de preleções , res11mo de nos~ as leit11- na execução dos trabalhos , 0casião de ser 
ras , que a classe aceito11 com prazer real e I exercitada. Não achamos tambem in-. ' ' interesse crescente, patente.ado pela repro- couveniente que o treino indispen sável se 
dução escrita cada vez mais fiel e interes- faça considerando situações da vida quo-
sante, que das mesmas faziam. tidiana, embora desligadas do plano. 

Um fato singulâr e de consequencias No metodo de projetos, eomo todos-
imprevistas , deu•noi!I uma oportunid.;,de professor e alunos-:-conbecem o fim que 
excelente. Durante uma das preleções, cer- se tem em vista e colaboram na sua rea
to aluno tomou dissimuladamente notas, lização, ha possibilidade da se deixar a 
de modo que poucos minutos depois de criança caminhar po1· si, pesquizando por· 
t erminada a palestra, apresentava seu tra- contra propria , pesquizas essas que pode 
balho escripto pronto e bem feito. Como efetuar não só em seu proprio beneficio· 
extranhassemos, de viva voz, tamauha pres- como em benefício da classe, do stu grupo· 
teza a classe acusou o colega declarando 0u de um colega em particular , 
te-lo visto escrever enquanto falavamos. Ha assim oportunidade de verificar o 

A princípio o fato pareceu-nos tam. gráu de iniciativa, independ ência e origi
bem conde:1avel e o exprobramos mas, nalidade de cada um bem como a ascen
apóz melhor reflexão vimos que si lhe dência sol;>re o grupo e o espirita de crí
dissemos diversa interpretação nele en· 1 tica e de cooperação. -

' 
' - 1 

• 

• 

' 
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P,·o jeto qz:1,e p1·ete1ide1'1zos dar, e11i segnida : ao projeto principal será experimentada 
. no segundo semestre, com o estudo dos 

A experienciajá realizada demonstrou pontos de Geografia e Ciencias que não pu, 
que diante de uma classe ativa, com di- deram ser dados dentro do primeiro pla
reito de reagir livremente ás solicita- no e:: que passaram a constituir projeto 
ções que lhe são feitas, o projeto tem que _complementar . 

• ser realmente um todo cujas partes se as- Nota - Os trabalhos manuais rela-
sociem em íntima conexao. cionados com o plano estão apenas i.nicia·-

Assim sendo, e como pret€ndemos dos, pois, a ausencia, q11asi absoluta , de 
continuar com a organização do museu documentação elucidativa retardou a exe
históricu (até Brasil Imperio), procurare- cução_ dos mesmos. Entretanto, com a co
mo s reunir, doravante, os e~,tudos de Geo- laboração preciosa, e espo!ltaneamente 
grafias e Ciencias_ em um capitulo a parte , oferecida, da professora de desenho , D. 
com o qual encerraremos cada projeto I Martha l\'Iathiesen de Queiroz, esperamos 
parcial ou formaremos um plano co mple- realiza, los em breve. 
mentar independente. 

A maneira de ligar esse complemento ldali1za Ca1·pe1zter }'e1·1'ei1'a 

' 
OK>OlOOlOOiOOlOOlOOlOO!OOlOOIOOOlOOOiOOK>OiOOi00!00!0010010010010 

A Nova Constituição Brasileira, -promulgada a 
10 de Novembro de 1937,. pelo Presiliente da 

Republica Dr. etulio Vargas 
(Continuação) 

_â..1·t. 149. Os proprietá1·ios, armadores e gulada pela le'i nacional e1n beneficio do côn
-comandantes de navios nacionais, bem como juge br·asileiro e dos fill1os do casal, sempre 
os tripulantes, na proporç.ão üe do,is ·terç,os, ! que_ lhea não seja mais favorável o estatuto dú 
devem 5'er brasileiros natos, reservando-se tam- ' «de cujus>>. , , : ! , l 
be1n a êstes a praticage1n da, b•arras, i:;1ortos, 
rios e lagos. A1·t 153. A lei determinará a percenta-

gem de en1pregados b1·.asileiros que devem· ser 
_c\.1·t. 150. Só poderão exe1·cer profissões I n1a11tidos obrigatóriamente nos serviços públi

liberais os brasileiros natos e o.s naturalizadps e.os dado3 e1n concessão e nas emprêsas e esta
que t,enha1n p1·esta<lo serviço militar no Bra- belecimentos de indúst1·ia e de con1ércio. 
.sil, excetuados os casos de exe1·cicio legitimo 
na data ela Constituiç.ã,J e os de reciprocirlade Art 154. Será respeitada aos selvicolas 
inte1·nacional admitidos em lei . S.ómente aos I a posse das te1·ras em que se achem localizados 
brai:.ileiros 11ato.s se1·á permitida a revalidação, en1 ca1·áter perma.nente, sendo-lhes, porém, ve
c1e diplomas profissi011ais expedido.s ·por ins- c1ada a alienação das 1uesmas. 
titutos estrangeiros de ensino. 

A1·t. 155. N enhun1a conoess.ã.o de terras, 
• .\.1·t. 151 . . '\. e11trada, dist1·ibuição e fixação de área superior a dez mil hectares, poderá 

de i111ig1·antes no território nacional estará su.. sei· feita sem que, em cada caso, prece~ 
jeita ás exigências e con-iições que a lei de- autorização do Conselho Federal. 
terminar, não podendo, po1·é1n, a corrente imi- i 

Dos Fitnüioiiários Públicos 
gratória de cada país exceder, anualmente, ~o 
lin1ite de c1ois por cento sôore o núme1·c>, tcital 
dos respecti,1.os nacionais fixados no Brasil clu. 
rante <)S últimos cincoenta a110.s. A1·t. 156. O Pocler Legislativo organiza. 

rá o Estatuto dos Funccionários Públicos, obe
·em· bens I decendo f100 seguintes preceitos desde já em 
será re- 1 \'Ígo.r: 

.. .\.rt. 152. .1\. vocaçã J para sucedei· 
-<le estl·angeiros situados no Brasil . , 

1 I 
' 

1 

, 
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a) o quadro dos funcionário,s públicos com. 
preenderá todos os que exe1·çam cargos p·úbli-

• 

cos creados em lei, seja . qual fôr a fo;r,1m 
de paga1nento; 

b) a primeira investidura nos carg,os de 
carreira fa1· .. se-á mediante concurso de pro
v~ ou de titulos ; 

• • preJlllZOS 
ou abuso 

decorr·entes de negligência, omissão, 
no exercício dos seus cargos. 

"â..1·t. 159. E' vedada a _acumulação de car
gos públicos remu11erados da União, dos Es-
tados e dos Municipios . 

Dos 111ilita1·es ele ter,·a e 111a1· 

c) 9s funcionários públicos, dep•ois de Art. 160. .1\. lei 01·ganizará o l1i>tatuto 
dois anos, quando nomeados efu virtude ,de oo,n. do.s militares de terra e mar, obedecendo, en
curso de pro.vas, ,e, em to.dos o:s casor:;, d~pO!i,s t 
de dez anos de exercício,, só po,derão ser exo- , 

re ,outros, aios seguintes p1·eceitos de.sde já. 
• iem ne1·ados em virtude de sentença judiciária 1911 vigor: 

• ' 
n1ediante processo administrativo, ,em que se- a) será transfe1·ido para a reserv'1t todo·. 
jan1 ouvidos e possam defender-se; 

, n1ilitar que, em serviço, a.tivo das forças .ar-

cl) ser.ão apo,sentados 6ompulsóriament'e 10s madas, aceitar investidu,ra eletiva ou qualq11er 
fu11cioná1·io,s que atingirem a idade de sessentJa cargo , público permanente, estranho à sua car
e oito anos; a lei poderá r eduzir C) limite âe ;reira; 
iclade de acôrdo co1n a natt1reza d-0i serviç<.>; : 

e) a invalidez para o exercício do cargo ,ou. 
pôst<> determinará a ap.osentadoria ,ou reforma:, 
qt1e ser·á co11cedida con1 vencimentos inte
grais, se contar ,o, funcioná.rio p:rais de "trinta 
anos de se1·viço efetivo ; o, prazor piara a con
cessão da aposentadoria ou reforma com ven · 
cimentos i11tegi·ais, por i11validez, p•oderá ser 
excepcionalmente 1·edt1zido 110s casos qt1e a 

• 

lei determinar; 

f) O funcioná1·io invalidado e1n co,nse
quência de .acidente oco1·rido no serviço 13crá 
a1:;osentado co1n venci111ent:os _ integ1·ais, seja 
qual f pr o seu te1upo, de exerci cio ; 

. g) a.s 
<lerão, en1 
dade; 

,,antagens da Inatividade não p.o
c.aso al_gum, exceder as ,da ativi-

h} os funcionários terão direito a fé!·ias 
a11uais, se1n desconto1s, e a gestante a tres me
ses de licença com venci1nentos integrais. 

Art. 157. Poderá ser post o em disponibili
dade, com vencime11tos proporcionais ?,Oi tem
po de serviço, desde que não caiba no, (?aSQ 
a pena de exoneraç.ão, o funcionário, civil que 
esti,1 e1· no gozo das garantias de estabilidad~, 
se, a juizo de uma co1n.issão disciplinar nomea~ 
da pelo Ministro ou chefe de serviço, ,o ,seUj 
afasta1nento do exercício fôr considerado de 
conveniência ou int<01·êsse público•. 

Art. 158. Os ft1ncio11ários públicos são 
responsaveis [Solidariamente com a fazenda Na
cional, Estad11al ou Ivit1nicipal p-01· qt1aisquer 

• 

b) as patentes e postos s.ão garantidos €111 
toda a p•lenitude a.os oficiais da ativa, da 

reserva e aos reformados do Exén'.lito e da 
l\1a1·inha; 

Parágrafo único. O oficial das fôrças ar- . 
n1adas, salvo. ,o <lispost.o no art. 172, § 2.o, 
só per,derá o, seu p·ôsto e patente po1· con
·denação, passada e1n julgado, a pena 1·estriti,•J. . 
ela liberdade por· tempo superior a dois an9.::;, 
ou quando, por tribúnal militar competente, 
fô1·, no,c, cai:;os definidos em lei, de::larado in
digno -Ô.o, 1 oficialat-0 ou com êle incompativel; 

C) os titíÍÍ.os, postos e Ul).ifo1·mes das fôr
ças a1·n1adas, são, privativos dos· militares <le 
carreira, em atividade, da reser:va ou i'efor-
1nados. 

Dct seg1iranga 1iacio11al 

. ".\.rt. 161. As fôrças armadas s1o institui
ções 11acio11ais permanentes, organizadas sôbre 
a base ,da disciplina hierárqt1ica e da fiel 0be
diê11cia á autoriclade do Presidente da. Rení1-• 
blica. 

".:l,.1·t . 162. Todas as questões relativas ·á 
segur·ança nacional serão · estudadas pelo Con
selho de Segur.ança Nacional e pelos ·órgãos 
especiais cteados para at,e11der á en1ergência 
da n1obilização. 

O Conselho ele Segurança Nacional será 
presidido1 pelo Preside11te âa República e cons
tituído pelos Ministros de Estado e pelos Che
fes de Estado Maio1· elo Exército e da MarinJ1a. 

• 



• 

' 
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A1·t. 163. Cabe ao Presidente 'da República 
:a ,direç.ão geral da guerra, sendo, as OQen,ções 
militares da competência, e da responsabilida

··de dos comandantes chefes, de sua livre es
.colha. 

Art. 1G4. Todos os bra.sileiros são obri
gados, na fórma da lei, ao. serviço militar e .ª 
ot1tros encargos necessários á defesa ,da pá
.t,ria, nos termos e sob as penas da lei. 

' 

Parágrafo único. Nenhum brasileiro po
derá tlXerce1· função pública, urna vez pr:ovado 
não haver cumprido as obrigações e os ~ncar
,gos que lhe incumbem para co·m a i,eguraJJ.ça 
nacional. 

Art. 165. Dentro de uma faixa de cento e 
•cinquênta quilómetros ao longo das fr~p.teiras, 
nenhuma concessão de terras ou de vias ele 
.comunicação poderá efetivar-se sem audiência 
do Conselho Superior de Segurança Nacionc1,l, 
·e a lei providenciará para que nas indústrias si
.tua.das no interior da referida 'faixa pl1)Ôorni
nem os capitais e trabalhadores de origem 
. nacional. 

' 
. 

Parágrafo único. As indústrias que intere;:;-
sem á ~egurança nacional só poderão. estabele
~er-se na faixa ·de cento e cincoênta ,quiló
metr~s ao longo das fronteiras, .u,uvido o Co,n
selho de Segurança Nacional, que organizará a 
relação das wesmas, podendo a. todo, o tempo 
.1·evê-la e modificá-la. ' 

Da defesa do Estado 

• 
Art. 167. Cessados os 1notivos que deter-, 

· mi11ararn a ,declaraç.ão de estado de ~rnergência 
ou do estado de guerra, comunicará r, Pre,;i
dente da República á Camara dos Deputados 
as medidas tomadas durante o period1o de vi
gê11cia ,de un1 o:u de 0iút'ro. 

Parágrafo único. A Carnara dos Deputado.;, 
se não apro.var as med~das, promoverá a rles;
ponsabil idade do Presidente d'a República, fi
cando a êste salvo o direito de apelar da d'er 
liberaç.ão da Camara para o pronunciamento 
do pais, n1ediante a dissolução da mesma e 
a realização ,de novas eleições. • 

Art. 168. Durante o estado de emergên0ia 
as medidas que o, PresidentJe da República é 
autorizado a tomar i;erão limitadas ás seguin-
tes: · 

a) detenção em edifício ot1 local não des
tinados a réus qe ~ri1ne comum; destêrro parµ. 
-cuttos pontos do ter1·itório nacional ou l.'lesi
dência forçada em det<(lrminadas localidades do 
mesmo território, com pr1.vação da liberdade 
de ir e vir; 

b) censura da correspondência 
as comunicações p1·ais e escritas; 

e) suspensão da 1iberdàde de 

e de todas 

·-reun1ao; 

c7) busca e a1)1·eensão. en1 domicilio. 

• I Art. 169. O Presidente da República, du-
. rante o estado de emergência, e se o ex1gi-

Art.. 16ti. Em caso de ameaça ~xterna ou rem as circunstancias, pedirá · á Camara ou 
iminência ,de perturbações internas, ou exist~n- ao Conselho Federal a suspensão das imunida
·-Oia <le concêrto, plano ot1 c,onspiraç.ão, tenden- <les de qualqu~r 'do.s seus 1nembros que se 11a
te a perturbar a, paz pública 9U pôr em perdgo ja ,envolvido no concêr·to plano OU conscoiração 
a estructura das instituições, a segurança do contra a ,estrutu1·a ,das instituições, a ~eguran• 
Estado ou dos ci~adãos, poderá o, Presidente ça <lo Estado ou dos cidadãos." • -
da República declarar em todo o territór~o do 
pais, ou na porção do território pa~ticularmen
:te ameaçada, o estado, de emergência. 

Desde que '\\0 torne uecessário o ernvrêgo 
élas fôrças armadas para a .defesa do E3tJado, 
o Presidente da República declarará em todo 
,o te1·ritório nacional, ou en1 parte, dele, o estado 
de guerra. 

§ 1.0 Caso a Ca1nara ou o Conselho Fede
ral não. resoJva em ,doze horas pu recuse a li
cença, o P1·esidente, se, a set1 ;juizo, se tornar 
indispensável a medida, poderá deter os mem
b:os ,de uma ou de outro, iml)licados na. con
cêrto, pla,no ou conspiràção, e yoderá igual
mente fazê-lo, sob a sua responsabilidade, e 
independentemente de comunicação a qua1q,uer 
das Ca1n'aras, se a tletenção· fôr de manifesta. 

Parágrafo único. Pa1·a nenhum tl~sses atos u1·gência. 
será necessária a autorização do Parlamento 
Nacional, nem êste, poderá suspender o estado § 2,;, Em to,do,s êsses caso3 o pronuncia-, 

de emergência ou o estado de guerra declarado , mento da 'Ca1nara dos Deputados só se íará 
pelo PreÂijente da República. 1 após a termi11ação do e3tado de emergência. 

' 

• 

• 

• 

' 

• 

• 
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• .\.rú. 170. Durante o estado de e1ne1·gêneia 
ou o 'estado de guerra, dos atos ,praticados em 
vú:tudes deles não poderão conheoor os juizes 
e tribunais. 

• 

Art. 171. Na vigência ,do estado de guerra 
deL"«l,rá de vigorar a Constituição nas parl;es 
in,dicadas pelo Presidente da República. 

.\rt. 172. Os crimes cometidos contra a 
segt11·ança ,do Estado e a estrutu1·a das insti
tuições serão sujeitos a. justiça e processo 
especiais, que a lei p1·escreverá. 

• 
§ 1.0 .'\. lei poderá det-erminar· a aplicação 

das pena.; da legislação militar e a jurisdição 
dos t1·ibunais n1ilitares 11a zona de ,o,perações 
clurant,e grave comoção intestina. · 

§ 2.0 O oficial da ativa, da 1·eserva pu 
1·efor1nado, 011 o funcioná1·io público, que haja 
pa1·ticípadc; de crime cont1·a a SE!.~urança do 
Estado .ou a est1·utura das instituições, ou in
fluido en1 sua preparação intelectual o,u ma
terial, ,perde1·á a sua patente, pôsto o,u · cargo, 
se ieondenado. a qualquer pena pela decisão da 
justiça a que se 1·efere êste artigo . 

.-ut. 173. O estado de guerra mo,tivado 
por conflito com pa1.s estrangeiro se declara;rá 
no decreto de mobilização. Na sua vigência, 
o Presidente ,da República tem os poderes do 
artigo 1616 e os crimes cometidos contra !;). 

estrutura ,das instituições, a segurança do E::.
tado e dos cidadãos se1·ão julgados por tribu
nais militares. 

Dcts e11ie1'1clas á Co1istitiiição 

A1·t. 17 4. A Constituição pode ser emen
dada, modificada ou 1·eformada por iniciativa 
do. Presidente da República ou da Carnara doa 
Dept1tac1os. 

§ 1.0 O p1·ojeto <le iniciativa do Pr~siden
te ela República será votado e1n bloco, p,br 
maio1·ia ,ordinár·ia de votos ela Cama1·a dos Depu
i:atlos e do Consell10 Federal, sem ~oâificações 
ou com as p1·opostas pelo Pr_esidente da Repú
blica, ou que tiverem a 1.ua aqúiscência, se 
suge1·idas por qualquer· <las Gamaras. 

' § O projeto de e1nenda, modificação, ou 
reforma ,da Co11stituição, de iniciativa da Ga
mara do::; Deputados, exige, para ser 'ãprovacto, 
o vot0 da n1aio1·ia dos membros de uma e -0u
ti·a Camara. 

§ O p1·ojéto de emenda, m,odificação ou re
fo1·n1:t da Constituição, quando de iniciativa 
da Camara do,s Deputados, uma vez aprovado 
mec1iante o v.oto, da maio1·ia dos membros de 
uma e outr·a Camara, ~erá enviado ao Presidente 
da República. Este, dentro do prazo ae trinta 
dias, poderá devolver á Camara dos Deputados 
o projét,o, pedindo que ,o mesmo seja submeti
do a nova tra1nitação _por am'bas a~ Tomaras .. 
A 11ova tramitação só poderá efetua.r-se 110 

c.u.r·so,, d:a legislatura seguinti'l. 

de iniciativa do Presidente da República, ou 
no cas.o, em que o Parlamento apro,ve defini
\'an1ente, apesar ·da oposição daquele, o proje
to d_e iniciativa · da Camara dos Deputados, o 
P1·es1dente da República po.derá, dentro em 
i.-rinta dias, resolver que um' ou outro prbjeto 
seja submetido ao plebiscito nacional. O ple
biscito realizar-se-á no,ven·ta <lias depois de vu
blic.ada a 1·esolução presidencial. O projeto · s_ó 
se transformará em lei constitucional se lhe 
fôr favorável o plebiscito. 

DiSJJOsir,:,Ões transitórias e fi1iais 

A1·t. 175. O primeiro perio.do _preside110ial 
co1neçará na data desta Co,nstituição. O a·tual 
Pr·esidente da República tem renovado o seu 
mandato .até á 1·ealização. do . p,Iebiscito a que 
se 1·efere o art'igo 187, terminando o pe:r,iodo 
p1·esidencial fixado, no ar!J. 80, se o resultado 
,do plebiscit,o fôr favorável á Constituição. 

A.rt. 1716. O ma11dato dos atuais Govern3-
do1·es do§ Estados, urna vez confirmado pelo 
Presider1te da Repúbli0a dentro. d'e trint,a cliaJ 
da 'data desta Conatituiç.ão, se entende prorro
gado para ,o primeiro periodo de govêrrao a ser 
fixado nas Constituições _estaduais. Esse perio, 
do se contará da data desta Constituiç,ão, não 
podendo e1n caso algun1 exceder O aqui rixado 
ao Preside11te da República. 

Pa1·ágrafo único. O Presidente da Repúbli
ca decretará a inte1·venção nos Estados cujos 
Governadores não tive1·ern o seu man·dato ~.on
firmado. A intervenção du1·ará até a posse 
dcs Governadores eleitos, que terminarão o 
primeiro pe1·iodo de govêrno fixado, nas Dons
tit1iições estaduais. 

Art. 177. De11tro do prazo de seasenta 
dias a co11ta1· da data desta Constituição, po,
der.ão ser aposentados ou ref(irmados d·e a0ôr!:' 
do com a legislaç.ão em vigor · os ·!uncionários 
civis e milit,a1·es cujo afasta.1nento se impuser, 

' 
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a juizo exclusivo do Govêrno, no interêsse 1 § 1. Ficam exti11tas, ainda que ffiil anda
do serviço público ou po1· conveniência do mento ot1 pendentes de sentença no ·supremo 

· regime. . 1 Tribunal Federal ou e1n juizo arbitral, as ques-
. Art.. 178. São dissolvidos nesta data a tões de limites entre Estados. 
Camara dos Deputados, o, Senado Fed'eral, ~ l1S·· i 
sembléias Legislativas dos Estados e as Ca- § 2.0 O Serviço Geográfico do Exérciuo 
maras Municipais. As eleições ao 1>arlamento p1·ocede1·á ás diligências de reco,nhecim·ento e 
Nacional ser.ão marcadas pelo Presidente da · descrição dos lin1ites até aqui suje~tos a ~ú
República, depois de realizado o plebiscit0 a vidaJ ou litígios, e fará as necessárias demar-
que se refere o art. 187. , ca.ções. 

1 
Art. 179. O Conselho da Economia Na~ A1·t. 185. O julga1ne11to das causas em 

cional deverá ser constituído arites das elei- cu1·so na extinta justiça federal e no atual 
ções. ao Pa1·lamento Nacional. Supremo Tribunal Fede1·al se1·á r:egulado i;or

dec1·eto especial, que prescreverá, d,e modo 
' Art. 180. Emquanto não se reunir o Par- n1ais convenie11te ao rápido andarnento dos pro.-

lamento Nacional., o Presif]ente ' da República cessos, o 1·egin1e transitório entre a àntiga 
. terá o poder de expeclir d'ec1·etos-leis sôbr~ 1 e a nova organização judiciária estab'elecida. 
todas as matérais da oo,mpetência legislativa ne;;ta Oonstitt1ição. ; 
da Unilio. • 

.Jirt. 181. As Constitui.9ões estaduais se
rão outorgadas pelos respectiv,os ·Governos que 
exercerão, emquantJo não se r·eunirem as is
sembléia.;; Legislativas, as . funções destas nas 
matérias da competência dos Estados. 

. ~t. 182. Os funcionários da justiça re
dera!, não admitidos na nova organização ju
diciária e que gozavam da garantia tla vita
liciedade, se1·.ão aposentados com todos õs ven
cimentos. se contarem mais "de trinta anos 
de serviço, e se 0ontarem menos ficarão em· ais
ponibilidade com vencimentos proporcionais ao 
tempo de serviço até serem aproveitaclos em 
cargos de vantagens equivalentes. 

.A.rt. 183. Contint1a.m en1 vigor, emquãil.to 
não revogaJas, as leis, que, explicim ou im
plicitamente não contrariem as disposições desta 
Constituição. · 

Art.. 184. Os Estados continuarão na pos
se dos territórios en1 que atualmente exercem 
a sua jt1risdição, vedadas entre êles quaiscft1er 
rei,1indicações territoriais. 

A1·t 186. E' de0larado 
estado de emergência . 

em todo • o ya1s o-

A1·t. 187. Esta Constituição entrará em 
yigor na sua data e será submetida ao plebis
cito . nacional na forma regulada em decreto 
do Presidente da R_ept1blica . 

Os oficiais em serviço ativo das fôrças 
armadas são 1c.onsic1erados, inc1epenclente1nente 
de qualque1· for1naliclacle, alistacios pa1·a os 
efeit-0s elo plebiscito. 

Rio de Janeiro,, 10 de novembro de 1937. 

GETULIO V ARGAS. 

Francisco Caniz,.os. 
.11. de Souza Costa. 

• 

E·urico G. Dicti·a, 
H eiirique A. Gi1ilhe11i. 
Marq1,cs dos Reis. 
211. ele Piinentel Braiidão. 
Gustai;o Ca1Ja1ie1na. 
.,1ga11ie111nmi J!f.a,galhães. 

• 

• 

• Assistencia Dentaria Escolar 
Ch:lml\mos a attenção dos senl1ores de11tistas escola1·es pu,1·a o g1·ande 

so :· tiinentos de artigos denta1·ic1s, que a CASA UIRIOS 
off'erece en1 optimas co11clições. 

• ===>O====> 

Ouvidor, 183 Pl1ones, 22-9249 e 22-9446 
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STA é a experiencia de milhares de 

Agentes da ''Sul America''. Com a 

sua argumentação serena e convincente, o 

que elles procuram é collaborar, numa tare

fa de solidariedade humana, para que os 

outros construam a felicidade propria e da 

familia. O agente de seguros sempre leva 

a todos uma palavra de amigo; vae mos

trar como é possível amparar a esposa e os 

filhos contra qualquer eventualidade dolo
rosa, e demonstrar que o Sr. mesmo poderá 

• 

• 

er1ea 
Companhia Nacional de Seg11ros de Vicia 

Fundada em 1895 

• • 

gozar, em vida, o fructo da sua previdencia, 

com uma apo_sentadoria tranquilla, prepara

da com pequer13 parcella dos seus ganhos 
de agcra. Otiça, com sympathia, a sua 

palavr:.i . J amais ha de ::;irrepender-sel 

conA$:u~~~ de GRATIS I Si lhe interessam sug
gestões para cvi,lar, desde já, e sem 
sacrificios, do } ·L, turo de seus filhos, 
t1se este co1Jpon: 

A' SUL AMERICA 
Cuixa 9il - Rio de J•neiro 

Q11eir ,r,i ren1etter-me gratis, e sem com-
11r,, ,niss ·•, a JolhPto ''Amparando o Futuro 
<lt.i ~·,, 1 J'i'(Jl11,i li(J''. 

6- BBBB· 
Nu111e _______________ _ 

Eri,l~rft;fl 
I 

Cidade _______________ _ 

Esta.do ---- -------------• 
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• 
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HILARIO RIBEIRO 
Cartilha Nacional ..........• . 
z· Livro "de Leitura .....•...• 
3 · ·Livro de Leitura ..... . .... . 
4 • Livro de Leitura. : ...••• , •.. 

1'HOMAZ, GALHARDO 
Cartilha da Infancia. . . . . . . · t · • 

2· Livro de Leitura ..........• 
3• Livro de Leitura .......•... 

$700 
1$500 
1$500 
1$500 

$70() 
1$500 
2$500 

EP. AMINON DAS E FEI-1l8BERTO 
DE CARVALHO 

, 1 •· Livro de Leitura. . • • • • • • . . . 2$000 
3· Livro deLeitura .•.....•... 2$500 
4 • Livro de Leitura. . . • . • • . . . • 3$000 
5· Livro de Leitura........... 4$000 
6 · Livro de Leit11ra. . . . . . . . . . . 4$000 

SERIE FCTIGGARI-BARRETO 
·1 • Li vr J de Leitura. . . . . . . . . . 2$500 
2 · Li ,,,ro de Leitura. . . . . . . . . . . 3$00() 
.3· Livro de Leitura........... 3$000 
4 • L1 vro de Leitura. . . . . . . . . . 2$500 

• 

ARNALDO BARRETO 
Cartilha das Mães .........•... 
Cartil1a Anali tica ...........••• 
Primeiras Leituras .......... . 
Leituras Moraes. . . . . . . . . .. . . 

FRANCISCO VIA.NNa 
Primeiros Passos na Leitura ... 
Cartilha .... . ....•... . ........ 
Leitura preparatoria ......... . 
1.º Livro de Leitura .......... . 
2. 0 Livro de Leitura .......... . 
;J . 0 Li v r o d e Leitura . . . . . . . . . . .• 
4.0 Livro de Leitura ..........• , 

JOÃO KOPK8 

1$200 
2$000 
2$000 
2$000 

1$500 
2$0 \'0 
2$500 
2$500 
3$000 
3$000 
4$000 

1 º L. d L . t . "$000 ..1, avro e e1 ura ..• ~....... ~ 

2 ° Lí vro de I.1ei tura. . . . . . . . . . 2$500 
;l. º Livro de f-'ei tura. . . . . . . . . . . 2$500 
4. 0 Livro de f-'eitura. . . . . . . . . . . 3$500 
J"eitura Praticas ........... ; . . 2$000 
Fahulas (e1u verso)........... 1$500 

l). 1\1 A RI A. l~OSA RI13EIRO 
Leitura Inter 1nediaria. . . . . . . . 2$000 
Leitura para o Z • anno.. . . . . . • 2$500 
fJei tura para o 3 • anno. . . . • . . . 3$000 
Leitura para o 4 • antto. . . • . • • • • 3$000 

• 

• 

D. RITA DE 1iIACEDO BARRETO 
Leituras Preparatorias .. 11...... 2$500 
1 . I-'i vro de Leitura. . . . . . . . . . . 2$500 
2· Livro de Leitura........... 3$0UO 
3 . Livro de ·Leitur............ 3$000 
4 • Livro de Leitura. • . . . . . . . . . 3$500 

JOÃO RIBEIRO 
A utoresContemporaneos ...... , ' ti$000 
Selecta Classica ....... . .... . 6$000 

ASSIS CINTRA 
Pequenas Historias.. . • . . . . . . . 2$500 

O. BILAC e M. BO'MFIM 
Atra vez do Brasil .••....•.... , 5$000 ' 
Leitura complementar. . . . . . • . . 5$00() 
Livro de composição..... . . . . . 5$000 

CARMEN GILL 
1 

Instrucção Cívica. . . . . . • . . . . . . 4$000 
AL'l'INA DE FREITAS 

Cartilha , . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2$000 
• . \.NNA CINTRA 

Ensino Completo de Leitura ... 
.A. JOVIANO 

Primeira Leitur·a ( para crianças) 
Prímeira Leitura (para adultos). 
Lingua Patria-·1 · Livro ..... . 

« « -2· Livro ..•..• 
1 

1$500 

2$000 
2$000 
4$000 
5$000 

« 3 • Livro. l • • • • 5$000 
• 

MARIA DO CAR~IO P. NE\7 ES 
Exercici()s de Linguagen1 - (l., 

2 · e 3 • an nos) ............ . 
Exercicios de Linguagem - (4· e 

5 · a n nos) ..•••........... 
Exercícios de Linguagem (ó· e 

7· an11os) . . ............. . , 

MANOEL K0t\1FIM 
Primeiras Saudades ......... . 
c ·reanças e Homens ......... . 

E. DE AMICIS 
Coração ...•.... • ... , ....... . . 

1' 
AFRANIO PEIXOTO 

~1inha Terra e Minha Gente .... 
BIIJAG e C. NETTO 

3$000 

3$000 

4$000 

4$000 
3$000 

4$UVlJ 
• 

4$000. 

Contôs Patrios............... 4~000 
Patria Brasileira. . . . . . . . .. . . . . 4·$0o0 
Theatro Infantil. .. . . . . . . . . • . . • 3$0( O 

1 

' ALBERTO DE or-'IVEIRA 
Céo, Terra e Mar. . . • • • • . • • . • . . 4$000 

' 

• 

• 

, 

' 
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